
Jaraguá do Sul, 23/06/24. Profundo – intimidade na oração. 

 

Introdução: é bem difícil delimitar o tema. Na bíblia vamos encontrar alguns tipos de oração: louvor, 

confissão, interseção. Em momento de alegria, angustia, tristeza.... 

A maioria das pessoas ora somente nos momentos de dificuldade... 

1- O que pensamos sobre oração: 

Oração ‘queda de braço’: em algum momento, pela insistência, um de nós ganha. 

Termômetro da fé: Minha fé e medida pelas respostas de oração que recebo. 

Oração forte: algumas pessoas tem uma oração mais forte. Tem pessoas que tem mais respostas de oração e 

isso tá ligado com os dons... 

Tem uma história que derruba esses 3 pensamentos: 

Ler: Lucas 22.39-46 

Tem mais umas lições sobre oração aqui. Não dependa, não aposte sua vida apenas na oração de outros... No 

fim os amigos deixaram Jesus na mão. 

Jesus está orando e não estabelece uma queda de braço com o pai. 

Diz o que quer, mas se submete a vontade do Pai e o texto diz que um anjo vem o consolar... 

A resposta não é a que Jesus quer, mas o Pai não o deixou sozinho. 

Se Jesus for medido por essa oração, deveríamos dizer que ele não tinha fé. A resposta a oração foi negativa. 

2- O que é uma oração? Sendo simplista, uma conversa com Deus. 

“Alguém orava pensando, a princípio, que a oração era falar; mas foi-se calando mais e mais até que, afinal, 

percebeu que a oração é ouvir.”  (Soren Kierkegaard – filósofo cristão) 

Eu sei que a gente tem perdido a capacidade de conversar. A gente briga, discute, ou se cala. 

A gente tem se especializado em reivindicar nossos direitos. 

Oração é pessoal. É uma conversa entre Deus e eu, Pode ser comunitária. Nós e Deus. 

Como toda conversa, tem objetivo de desenvolver relacionamentos. 

O objetivo não é impressionar alguém, mas ter um momento íntimo com Deus. Por isso Jesus 

inclusive recomenda que o melhor da nossa oração seja no secreto do quarto (Mateus 6.5-14).  

3- Oração a gente aprende: 

Jonh Stott certa vez disse que o problema da oração são os pastores. Quando os pastores oram eles gastam 

suas palavras teológicas que a maioria das pessoas não sabe o que significam e pensam: “orar é falar palavras 

estranhas pra um Deus que a gente ainda tem dúvidas se nos ouve”. 

“Nunca deveríamos complicar demais a oração... é fácil ceder a esta tentação porque quanto mais complicada 

fazemos a oração, tanto mais as pessoas dependem de nós para aprender como fazê-lo. Jesus, porém nos ensinou 

a dirigir-nos como crianças a um pai.” (Richard Foster). 

Jesus orou e ensinou a orar. São frequentes os relatos bíblicos de momentos de oração de Jesus. 

Os discípulos viram e pediram pra aprender. Conforme Lucas 11.1 e 2 descrevem.  

Oração demanda um processo de aprendizado.  

4- Da superficialidade para a profundida: 

“A oração - a oração secreta, fervorosa, de fé - jaz à raiz de toda piedade pessoal”. (William Carey).  

A oração é raiz indispensável para alimentar a nossa vida fé...  

“A oração é a avenida central que Deus usa para transformar-nos. Se não estivermos dispostos a mudar, 

abandonaremos a oração como característica perceptível de nossas vidas”. (Richard Foster) 

É uma mão dupla muda as situações e nos muda.  

Conclusão: em todos os processos de aprendizagem precisamos da prática. Escolha momentos do dia pra 

oração. E comece, como uma criança, a conversar com o Pai. Faça disso um habito. 

Vida cristã é desenvolver um relacionamento saudável e diário com o Pai e a oração é parte importante para 

isso. 

Onde existe oração, existe o perigo da ação imediata de Deus. (C. S. Lewis). 

Perguntas:  

1- Quais são seus hábitos de oração? 

2- Com quem você aprendeu sobre oração? 

3- Você deseja ter mais tempo de oração? É possível fazer um pacto no PG sobre mais tempo de oração? 
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